
 
 

                                                

DIVERSÃO E PERDIÇÃO: 
JOGOS DE AZAR NA CONSTRUÇÃO DISCURSIVA DE ESTRANGEIROS 

PROTESTANTES NO CEARÁ OITOCENTISTA 
 

Sérgio Willian de Castro Oliveira Filho 
UFC 

CAPES 
sergiowfilho@ig.com.br 

 
 
Resumo: No século XIX o Brasil vivenciou uma grande presença de estrangeiros. Apesar das 
várias peculiaridades destes sujeitos, o ideal da civilização inserido em um contexto 
universalista esteve presente diversas vezes nos discursos de Koster, Gardner, Kidder e 
Wardlaw; todos estrangeiros protestantes que construíram regularidades discursivas acerca 
desta territorialidade outra. Um dos aspectos encontrados nos discursos destes estrangeiros 
foi a percepção acerca da prática dos jogos de azar. Neste artigo propomo-nos a discutir 
como estes protestantes construíram a concepção que os jogos de azar seriam a uma só vez 
uma perdição espiritual e uma ameaça à almejada busca pela civilização moderna. 
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Abstract: In the nineteenth century, the Brazil experienced a large presence of foreigners. 
Despite the many peculiarities of these subjects, the ideal of civilization inserted in a universal 
context was present several times in speeches of Koster, Gardner, Kidder and Wardlaw, all 
foreign Protestants who built discursive regularities about this other territoriality. One of the 
aspects found in these foreign speeches was the perception of the practice of gambling. In this 
article we propose to discuss how this Protestants built the concept that games of chance 
would be once a spiritual loss and a threat to the desired search for modern civilization. 
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Tomemos como exemplo um menino azandiano, que, segundo ele próprio, deu 
“uma topada num toco de árvore e ficou com o dedo do pé infeccionado”. O menino 
diz que foi feitiçaria. “Bobagem”, diz Evans-Pritchard, utilizando o senso comum de 
sua própria tradição, “você não teve foi cuidado, tinha que olhar com mais atenção 
aonde pisa”. “Mas eu olhei aonde pisava”, diz o garoto, “e se eu não estivesse 
enfeitiçado, teria visto o toco. Além do mais, cortes nunca ficaram abertos tanto 
tempo, pelo contrário, fecham logo, pois os cortes são assim por natureza. Mas este 
infeccionou, então tem que ser feitiçaria” 1 
 

 
1 GEERTZ, Clifford. O senso comum como um sistema cultural. In. O Saber Local: Novos ensaios em 
antropologia interpretativa. 3 ed. Petrópolis: Vozes, 1997. pp. 118-119. 



  Este diálogo entre o antropólogo Evans-Pritchard e um menino azandiano que 
acreditava haver sido alvo de feitiçaria por haver levado uma topada e infeccionado o pé, faz 
parte de um exemplo usado por Geertz para discorrer sobre o que ele definiu como “senso 
comum”. Para Geertz esse senso comum seria algo tão embutido nas práticas que passaria 
deveras despercebido no cotidiano, não havendo reflexão sobre tais práticas inseridas neste 
senso comum, pois elas se enquadram em um universo de “coisas que são consideradas certas 
e inegáveis, um catálogo de realidades básicas da natureza” 2. 

Desta forma, Geertz toma o diálogo do antropólogo com o menino “objeto de 
estudo” daquele, para demonstrar que determinados acontecimentos “extraordinários” entre os 
azandes cuja reflexão levava a idéia de explicação a partir de um lançamento de feitiço. Isto 
expressaria a opinião não apenas da concepção de “senso comum”, mas também de que 
aqueles que se inserem neste padrão agem com “bom senso”, desviando de si futuros 
incovenientes. 

  Entretanto, gostaríamos de tomar um outro direcionamento, mas a partir do mesmo 
ponto. Em vez de tomar o olhar dos azandes sobre um pé infeccionado após uma topada, 
iniciaremos este texto partindo da percepção de Evans-Pritchard da referida situação. Assim 
como o garoto azandiano estava inserido em um contexto cerceado por códigos culturais, 
aquele antropólogo não estava isento de tal circunstância. Desta maneira, ao pronunciar suas 
considerações partindo da expressão “Bobagem”, o que o antropólogo fez senão tomar o seu 
“senso comum” como se este fosse de todos os outros indivíduos? 

  Antes de chegar a ter contato com seu objeto de estudo o britânico Evans-Pritchard 
esteve imerso em um repertório cultural que lhe levou a tomar a conclusão que simplesmente 
o garoto não prestara atenção por onde pisava, porém seria bastante simplista expormos que as 
condições pré-viagem forjariam tais concepções sobre o outro no discurso do antropólogo, ou 
seja, não podemos descartar que o contacto com os azandes foi outro elemento que contribuiu 
para a construção de tal discurso. Isto é, as concepções culturais pré-viagem e as experiências 
vivenciadas em uma territorialidade outra, com outros elementos culturais. 

E é a partir deste aspecto que partimos para uma discussão da construção dos 
discursos de estrangeiros protestantes que vivenciaram, durante o século XIX, a região 
chamada de Ceará. 

Os sujeitos levam consigo uma série de códigos culturais construídos historicamente, 
códigos estes que são transformados e/ou reforçados a cada experiência vivida, assim, este 
contacto com aquilo que é estranho ou familiar não pode ser dissociado destas construções 
culturais, nem o próprio contacto pode ser percebido a parte, como não contribuinte para a 
formação destes códigos culturais. 

Estas relações são potenciais fontes propulsoras de discursos sobre os outros, ou 
sobre um “outro”. No entanto, cabe salientar o que consideramos como “discurso”. Este 
discurso “não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, mas é 
aquilo pelo qual e com o qual se luta, o poder do qual nos queremos apoderar” 3. De certa 
maneira, o discurso está localizado além de uma série de signos, ele é a própria expressão do 
conflito, ou seja, a operação discursiva dos sujeitos não é meramente constituída, ela também 
constitui, constrói, isto é, são “práticas que formam sistematicamente os objetos de que 
falam”4. 

                                                 
2 Ibidem, p. 114. 
3 FOUCAULT, Michel. A Ordem do discurso. São Paulo: Editora Loyola, 1999. p. 11. 
4 FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 5 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1997. p. 56. 



Desta forma, a construção de discursos, possui mecanismos articulados de 
negociação entre quem o pronuncia e quem o recebe, tendo em vista que a legitimidade 
aparece como o alvo a ser perseguido. Assim: 

 
O discurso produz um contrato enunciativo entre o remetente e o destinatário. 
Funciona como discurso didático, e o faz tanto melhor na medida em que dissimule o 
lugar onde fala (o eu do autor), ou se apresente sobre a forma de uma linguagem 
referencial (é o “real” que lhes fala), ou conte mais do que raciocine (não se discute 
um relato) e na medida em que tome os seus leitores lá onde estão (ele fala sua língua, 
ainda que de outra maneira e melhor do que eles). 5  

 
Existe uma sedução intrínseca ante o relato daqueles que vivenciaram aquilo sobre o 

que relatam. O escrito do viajante adquire um status de fascinação na medida em que remete a 
uma experiência que seus leitores acreditam ser verdadeira tendo em vista que aquele esteve 
lá, no local sobre o qual escreve. Além disso, como expõe Certeau, por falar a mesma “língua” 
que seus leitores, o discurso torna-se intimista, aceitável. 

Porém, devemos atentar para os riscos de tais seduções. Raymond Williams, partindo 
das concepções da função da arte, faz uma crítica bastante oportuna ante a concepção da arte 
como “Reflexo” 6 da realidade. Levando em consideração que a arte passa por diversos fatores 
de mediação até chegar ao seu produto, a mesma não poderia de maneira alguma “refletir” a 
realidade. Da mesma forma estes discursos estrangeiros que propomo-nos a discutir de modo 
algum podem ser tomados como um reflexo do real. 

Dito isto, podemos ressaltar que nosso intuito não é perceber veracidades ou não 
nestes discursos, tampouco é nosso objetivo final compreender as características culturais do 
Ceará do século XIX. Os discursos sobre o outro presentes nos escritos de Henry Koster, 
Daniel Kidder, George Gardner, Lacey Wardlaw, foram tão problemáticas para estes 
estrangeiros em sua confecção como o é para nós ao lê-los. Desta maneira, postamos como 
nosso objetivo entender como estes estrangeiros (e protestantes), com formações culturais 
diferenciadas, objetivos diferenciados e, em alguns casos, vivendo em períodos diferentes, 
viam os habitantes do Ceará no oitocentos. Isto é, ensejamos discutir não o que seriam esses 
“viajados” 7, mas o que eles se tornaram a partir dos discursos formulados por estes 
estrangeiros. 

Tal tipo de metodologia no trabalho com as fontes pretende-se semelhante a utilizada 
por Robert Darnton quando este estudou o relato de um burguês anônimo, habitante de 
Montpellier, que resolveu “descrever” sua cidade no ano de 1768. Darnton arremata que 
“Nossa tarefa não é descobrir qual o verdadeiro aspecto de Montpellier em 1768, mas entender 
como nosso observador a observou” 8. 

É importante frisar, que as motivações destes estrangeiros em sua viagem ao Brasil 
tiveram razões diversas umas das outras. Motivações estas que poderíamos, tomando de 
empréstimo o termo de Gilberto Velho, percebê-las como projetos, os quais individualmente 
passam a ser uma série de negociações cotidianas ante as possibilidades que permeiam este 

                                                 
5 CERTEAU, Michel de. A escrita da História. 2 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006. pp. 102-103. 
6 WILLIAMS, Raymond. Do reflexo à mediação. In. Marxismo e Literatura. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
1979. p. 99. 
7 Os “viajados” (travelees) seriam todos os indivíduos que travaram contato com o viajante durante a viagem. Cf. 
PRATT, Mary Louise. Os olhos do império: relatos de viagem e transculturação. Bauru: Edusc, 1999. p. 234. 
8 DARNTON, Robert. O grande massacre de gatos e outros episódios da história cultural francesa. 5 ed. Rio de 
Janeiro: Graal, 2006. p. 144. 



cotidiano. Entretanto, “os projetos, como as pessoas, mudam. Ou as pessoas mudam através de 
seus projetos” 9, e esta mudança, denominada pelo autor como “metamorfose”, ocorre dentre 
outras motivações pelo fato de que “os projetos individuais sempre interagem com outros 
dentro de um campo de possibilidades” 10. 

Quando levamos em consideração a função do “projeto”, poderemos ter um indício 
inicial de como o “observador” vê, atentando que tais observações partem de perspectivas 
distintas, isto é, uma variedade de assuntos se mostra presente nos escritos destes estrangeiros, 
e tais assuntos tentam apreender em conjunto o repertório cultural daquele que escreve e os 
objetivos de sua viagem, ou estadia em uma territorialidade outra. 

Apesar de tantas peculiaridades encontradas em cada um destes estrangeiros a que 
nos propusemos trabalhar, algo lhes era comum, a religião. Tanto Koster, como Kidder, 
Gardner, e Wardlaw eram protestantes, de certa maneira, nossa seleção metodológica se 
voltou para o desenvolvimento de uma discussão acerca do olhar dos “WASP” 11 (White, 
Anglo-Saxons, Protestants).  

Esta similitude se reveste aqui de nuanças muito mais profundas e flexíveis que em 
uma breve análise passariam despercebidas, pois o fato de todos serem protestantes não os 
faziam ter o discurso totalmente semelhante, pelo contrário, esta característica que os unia era 
justamente a que os distanciava também, pois é necessário compreender o protestantismo a 
partir de uma óptica de diversidade tendo em vista que a Reforma Protestante suscitou o 
surgimento de seis grandes ramos: luteranos, presbiterianos, anglicanos, congregacionais, 
metodistas e batistas e que deram origem a diversos outros grupamentos religiosos.  

Porém, é inegável, mesmo ante as particularidades de cada sujeito, que o fato de ser 
protestante, estrangeiro, anglo-saxão (inglês, escocês, estadunidense) e em um outro território, 
possibilitou uma espécie de formatação do compartilhamento de redes de significado, ou 
“Províncias de significado”, isto é, tais sujeitos 

 
Compartilharam, por algum tempo, de uma definição comum de realidade, 
operaram na mesma província de significados (...) Atuaram dentro de um sistema 
compartilhado de crenças e valores. Mesmo admitindo uma certa variação 
individual, o comportamento e a atitude dos participantes apresentavam notável 
homogeneidade. 12 

  
Desta maneira, de formas diferenciadas em seus escritos cada um destes estrangeiros 

esboça diretamente em seus escritos suas opções religiosas. Henry Koster, filho do 
comerciante inglês John Theodore Koster, possuidor de nacionalidade britânica, porém 
nascido em Portugal, talvez por sua vivencia em uma nação com população majoritária 
católica romana como era Portugal tivesse um olhar menos ortodoxo no que diz respeito a 
defesa de sua fé como a única a ser aceita, tanto que constantemente em suas viagens nas 
capitanias do norte do Brasil freqüentava festas católicas, bem como mantinha relações de 
amizade com vários sacerdotes católicos. Entretanto, ante a situação religiosa de seus 
compatriotas britânicos em Recife, Henry Koster mostrou-se extremamente contrariado. 

 

                                                 
9 VELHO, Gilberto. Projeto e Metamorfose. Antropologia das sociedades complexas. 2 ed. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 1999. p. 48. 
10 Ibidem. p. 46. 
11 BURKE, Peter. Estereótipos do outro. In. Testemunha Ocular: história e imagem. Bauru: Edusc, 2004. p. 161.  
12 VELHO, Gilberto. Op. cit. p. 17. 



Não havia Capela Protestante nem clérigo nem mesmo um Cemitério para os nossos 
compatriotas (...) Sem alguma aparência exterior de culto, pode-se esperar que o 
povo do Brasil tenha uma idéia melhor sobre aqueles que representam, desde longos 
anos, como pagãos, bichos e cavalos? (...) Não será dessa maneira que a Nação 
Britânica se fará respeitada. (...) A essas razões políticas pelo estabelecimento local 
do culto, devemos juntar outras de grande importância, e antes as quais um cristão 
não poderia ser indiferente. 13 

 
 A presença de Koster no Brasil deu-se quando este ainda jovem foi acometido de 

tuberculose, o que o levou a buscar, sob recomendações médicas, climas mais amenos para 
tratar sua saúde. A partir de opiniões de amigos da família resolveu como ponto de destino o 
Brasil, colônia portuguesa nas Américas que havia recentemente sido o destino da família real 
portuguesa. Desta maneira, Koster partiu em 1809 com destino ao Brasil. Como o ponto de 
referência para Koster era os amigos comerciantes de sua família, a residência deste seria o 
posto comercial destes amigos, no caso a cidade de Recife. Permanecendo até o ano de 1815, 
quando partiu para a Inglaterra, Koster não se restringiu a fixar residência na Capitania de 
Pernambuco, mas resolveu empreender uma viagem de cunho aventuresco rumo ás regiões a 
nordeste. Tal empreendimento foi publicado pelo autor em 1816, em Londres, com o título 
“Travels in Brazil”. Sendo reeditado nos anos subsequentes na Inglaterra, Estados Unidos, 
Alemanha, França. 

Na década de 1830 e com diferentes motivações outro súdito da coroa britânica teve 
como destino de suas viagens o Império do Brasil, o naturalista escocês George Gardner. 
Natural de Glasgow, com formação em medicina, porém muito mais interessado em história 
natural conseguiu o financiamento de quatro museus e vinte botânicos particulares para o 
empreendimento de sua viagem. Em 1836, quando contava com 24 anos de idade este 
naturalista, veio ao Brasil inspirado pelos relatos de viagem de Von Spix e Von Martius sobre 
a biodiversidade do Império, viajando pelo país até 1841. Sob o prisma lineano de 
identificação e catalogação moldou-se o grande interesse pelo qual o escocês havia se 
deslocado para o Brasil, isto é, a coleta e catalogação de espécies nativas, tanto da flora, 
quanto da fauna, fósseis, além da descrição de aspectos geológicos. 

De certa maneira, o ser protestante de Gardner é inferido muito mais de maneira 
implícita ao seu discurso sobre aspectos variados quando este se ateve a discorrer, em sua obra 
publicada cinco anos após retornar à Inglaterra, com relação a moralidade e as práticas dos 
habitantes dos locais por ele visitado. É importante salientar que mesmo protestante, o ofício 
de George Gardner não era o de um missionário, assim, o declarar-se protestante poderia 
trazer mais inconvenientes do que auxílio em sua missão de cientista. Por esta causa, quando 
estava em Icó, na Província do Ceará, Gardner tomou uma resolução acerca deste assunto após 
um diálogo com um sacerdote católico. 

 
Um de meus visitantes mais assíduos era um velho sacerdote, muito curioso de 
saber tudo o que dizia respeito à Inglaterra. Uma de suas primeiras perguntas, foi se 
eu era ou não batizado e em que religião. E, como eu lhe respondi que era 
protestante, retrucou-me: Ah! Então o sr. é pagão! 
(...) 

                                                 
13 KOSTER, Henry. Viagens ao Nordeste do Brasil. 12 ed. Volume 2. Rio – São Paulo – Fortaleza: ABC Editora, 
2003. pp. 489-491. 



depois disso, quando perguntado sobre minha fé religiosa, limitava-me a dizer que 
era cristão, e isso bastava para merecer respeito. 14    

 
De maneira diferenciada postou-se o pastor metodista estadunidense Daniel Parish 

Kidder, que foi contemporâneo de viagens pelo Brasil de Gardner. Kidder chegou ao Rio de 
Janeiro em 1837, com 22 anos de idade, retornando aos Estados Unidos em 1840 após o 
falecimento de sua primeira esposa. Estava a serviço da Sociedade Bíblica Americana, 
instituição surgida no início do século XIX, cujo objetivo era a venda e distribuição de bíblias 
e literatura protestante em nações não-protestantes e no idioma dos países visitados por seus 
membros, a chamada colportagem. Desta maneira, após passar alguns meses no Rio de 
Janeiro, o reverendo metodista pôs-se em viagens com destino, principalmente, a algumas 
capitais de província para a execução de seu trabalho. 

Em antagonismo direto ao posicionamento do naturalista Gardner, o missionário 
Kidder almejava ser percebido como protestante, até mesmo pelo fato de que este era seu 
ofício, ou seja, o ensejo pelo proselitismo de brasileiros ao protestantismo, ainda de maneira 
incipiente, tendo em vista o “campo de possibilidades” 15 do momento histórico vivenciado.  

Cinco anos após sua partida do Brasil, em 1845. Kidder expõe aos seus leitores (e 
compatriotas) em quais aspectos voltara-se ao escrever sobre esta outra nação, relacionando 
seu olhar diretamente a sua profissão.  

 
Quando lá estivemos, nossa atenção esteve principalmente voltada a capítulos tais 
como a Educação, a Moral e a Religião, aos quais na qualidade de missionários 
cristãos, nos cumpria de preferência observar. 16 

 
Assim, se torna claro a percepção de que o enfoque que Daniel Kidder deu a 

construção de seu discurso esteve envolto de maneira muito mais incisiva a aspectos de cunho 
religioso que os outros estrangeiros citados. Tal enfoque proselitista, não esteve presente 
apenas nos escritos de Kidder. Em 1882 um jovem casal de protestantes norte-americanos 
chegou à Fortaleza com o objetivo de implantar uma missão presbiteriana e posteriormente a 
fundação de uma igreja protestante no Ceará, eram eles o Reverendo De Lacey Wardlaw e sua 
esposa Mary Hoge Wardlaw, com 25 e 26 anos de idade respectivamente ao chegarem ao 
Brasil. Os mesmos residiram na cidade de Fortaleza até o ano de 1901, quando retornaram aos 
Estados Unidos.  

Deve-se levar em consideração que o momento de atuação desta missão protestante 
possibilitou a utilização de mecanismo diferenciados ainda não disponíveis a Daniel Kidder 
quase meio século antes, ou seja, o afrouxamento da legislação concernente a liberdade 
religiosa já estava em andamento, assim como a presença protestante no Brasil já havia 
aumentado significativamente  desde o primeiro trabalho de Kidder no Brasil se levarmos em 
consideração as várias congregações protestantes fundadas na segunda metade do século XIX. 

                                                 
14 GARDNER, George. Viagem ao interior do Brasil, principalmente nas províncias do Norte e nos distritos do 
ouro e do diamante durante os anos de 1836-1841. Belo Horizonte: Editora Itatiaia; São Paulo: Editora da 
Universidade de São Paulo, 1975. p. 87. 
15 VELHO, Gilberto. Op. cit. p. 28. 
16 KIDDER, Daniel P. Reminiscências de Viagens e Permanências no Brasil [Rio de Janeiro e Província de São 
Paulo]: compreendendo notícias históricas e geográficas do Império e de diversas províncias. Brasília: Senado 
Federal, Conselho Editorial, 2001. p. 19. 



Isto não significou a não existência de conflitos ante a missão protestante na 
Província do Ceará, tendo em vista que a grande maioria da população era católica e parte do 
clero católico projetava o fortalecimento da romanização da igreja. Desta forma a missão 
presbiteriana do casal Wardlaw, além dos recém-conversos, utilizaram inúmeros mecanismos, 
como venda e distribuição de bíblias, livros e panfletos evangélicos, a fundação de uma escola 
primária, e, principalmente, a propagação das idéias protestantes no jornal ‘Libertador’. 

E, justamente neste periódico, encontramos com clareza qual o posicionamento de 
Lacey Wardlaw com relação ao protestantismo e seu trabalho de missionário no Brasil: 
“Nosso fim n’este paiz é pregar a verdade, e convencer os iludidos da falsidade d’estas 
inovações, e persuadil-os acceitarem Jesus Christo como lhes é oferecido no Evangelho”17. 

Percebe-se que vários fatores impulsionaram as viagens dos estrangeiros 
supramencionados, fatores estes que influenciaram diretamente em suas observações sobre o 
Brasil e seus habitantes, o olhar de todos voltava-se para variados aspectos, no entanto eram 
guiados por prismas peculiares a experiência vivenciada e objetivada por estes sujeitos. Isto 
não significa dizer que a elaboração discursiva destes estrangeiros foi apenas a efetivação de 
um projeto previamente definido, de modo algum. Até mesmo por que, reforçando aquilo que 
dissemos sobre a metamorfose dos projetos, quando estes são postos em contato com a 
experiência e com outros sujeitos, a ação humana torna-se um processo 

 
Cujo resultado não pode ser inteiramente previsto e que está portanto além do 
controle de seu autor. Isso significa simplesmente que o homem nunca é 
exclusivamente homo faber, e que mesmo o fabricante permanece ao mesmo tempo 
um ser que age, que inicia processos onde quer que vá e com o que quer que faça. 18       

 
Um desses aspectos que podem ser encontrados na construção discursiva destes 

estrangeiros protestantes que vivenciaram o Brasil durante o século XIX que foram citados por 
nós, foi a percepção acerca da prática dos jogos de azar. Percepção esta, que acreditamos 
haver sido moldada por uma vasta rede de repertórios religiosos-culturais defrontada ante uma 
realidade outra. 

A prática do jogo de cartas, ou outros similares era prática deveras imiscuída entre os 
brasileiros no período da presença dos estrangeiros que aludimos. Prática esta que, por um 
lado alocava-se como um dos divertimentos preferenciais de parte da população, e por outro, 
no caso das loterias, servia ao Estado Imperial no que dizia respeito à arrecadação de impostos 
com destino a construção e reformas de estabelecimentos pios. 

Em muitos dos relatos de viajantes estrangeiros estão presentes as descrições daquilo 
que estes apontavam como divertimentos da população no Brasil, que poderiam ser festas, 
danças, batuques, procissões, entrudos, jantares e também jogos. Koster assim se referia após 
algumas observações destes divertimentos: 

 
Em várias casas portuguesas encontro mesas de jogo de baralho, ocupadas desde as 
nove horas da manhã. Quando uma pessoa se levanta, outra toma o lugar, e assim 

                                                 
17 Jornal ‘Libertador’. ‘Seção ‘Tribuna do Povo’. Coluna ‘Notas Religiosas’. Fortaleza, 15 de janeiro de 1887. 
18 ARENDT, Hannah. O conceito de história –Antigo e Moderno. In. Entre o passado e o futuro. 3 ed. São Paulo: 
Perspectiva, 1992. p. 91. 



estão sempre repletas, exceto durante o calor do dia, quando cada um retorna para 
jantar em seu lar 19 

  
A prática de tais divertimentos não era algo inerente apenas a sociedade no Brasil. 

Em outras tantas nações do globo a prática de jogos e esportes os mais variados configuravam-
se como práticas cotidianas do homo ludens. 

Porém, em um universo de concepções protestantes, os jogos de azar inseriram-se em 
um contexto de inaceitabilidade, compondo-se como atividades prejudiciais ao indivíduo e à 
sociedade. O protestantismo, com seu ideal de conduta ascética, voltada para a formação de 
fiéis com total empenho em atividades relacionadas à vida religiosa, onde o ócio e os prazeres 
não poderiam ser aceitos, pois a vida do homem deveria servir tão somente à busca pelo 
caminho da salvação. 

 Os jogos, tornam-se desta forma, modos de lazer que serviam 
 

Como meio de expressão espontânea de impulsos indisciplinados (...) e a medida 
que fosse apenas um meio de diversão, de estímulo ao orgulho, de despertar de 
baixos instintos ou do instinto irracional da aposta, era obviamente condenado. O 
regozijo impulsivo da vida (...) era, como tal, inimigo do ascetismo racional.20   

 
A luta discursiva desencadeada pelo reverendo presbiteriano De Lacey Wardlaw 

contra os jogos de azar na cidade de fortaleza mostrou-se bem perceptível e direta. Isto não era 
algo particular ao reverendo presbiteriano encarregado da “protestantização” da cidade de 
Fortaleza, pois este embate inseria-se em toda uma ordem discursiva moral já estabelecida 
dentro de um quadro maior, o quadro da moral presbiteriana que é reforçada pelo 
“Protestantismo da Reta Doutrina” 21. A jogatina era algo inadmissível para um cristão 
segundo o protestantismo, isto porque este ato estava não só em uma classe de pecados, mas 
várias: 

 
Cobiça é prohibida por Deus.(...). Cúbiça e preguiça são os males das roulettas e as 
mãos que giram a roda das machinas de loterias. É a inspiração do jogador e o 
instigador do ladrão. O homem cúbiça um mil reis de 4000 de seu próximo; a saber; 
quer o seu dinheiro sem lhe dar o valor em trabalho ou em fazendas e portanto 
compra um bilhete de loteria. Este vicio é grande e comum, porque é nutrido tanto 
pela Egreja como pelo Estado. A Egreja o nutre; e os Christãos são escandalizados 
pelos annuncios blasphemos de Loteria da Santa Trindade ou Santíssimo 
Sacramento, ou Loterias a favor de templos e estabelecimentos religiosos.22 

 
 Em primeiro lugar, percebemos que para Wardlaw o jogo desmoralizava e 

desmontava toda a rígida ética de valorização do trabalho, pois, sendo ao mesmo tempo cobiça 
e preguiça, fazia com que o dinheiro ganho com suor do trabalho fosse lançado “fora” no jogo, 
não se dando o devido destino a este que seria o sustento da casa do fiel e o auxílio à “obra do 
Senhor”. 

                                                 
19 KOSTER, Henry. Viagens ao Nordeste do Brasil. 12 ed. Volume 1. Rio – São Paulo – Fortaleza: ABC Editora, 
2003. p. 50. Vale ressaltar que a refeição denominada jantar nesse período geralmente ocorria ao meio dia.  
20 WEBER, Max. A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. São Paulo: Editora Martin Claret, 2002. p. 
121. 
21 ALVES, Rubem. Religião e Repressão. São Paulo: Edições Loyola, 2005. pp. 43- 44. 
22 Jornal ‘Libertador’. ‘Seção ‘Tribuna do Povo’. Coluna ‘Notas Religiosas’. Fortaleza, 26 de junho de 1886. 



A ética protestante possui como ação fundamental o trabalho, o labor. O protestante é 
ensinado que o trabalho é uma ação honrosa para o homem, ação esta estabelecida por Deus; 
todo homem honesto, levando em conta que a honestidade deve ser característica fundamental 
de todo protestante, deveria trabalhar para ter o sustento de si próprio e de sua família. 

Desta maneira, percebemos que a relação jogos-ócio construiu-se de maneira muito 
concisa no discurso protestante, o fato de ver habitantes do Brasil na prática de jogos de azar, 
relacionava-se diretamente a ociosidade dos mesmos no discurso dos estrangeiros protestantes, 
como o do missionário metodista Kidder: 

 
Em uma ou duas delas [das casas], vimos casais jogando baralho 
despreocupadamente, enquanto nada parecia acontecer em torno deles. 23 
Confrangeu-nos observar que de todos os divertimentos o que parecia despertar 
maior interesse era o jogo. 24 

    
Em segundo lugar a loteria e os jogos de baralho, potenciais alvos de ataques 

protestantes, transformava aquele que jogava em um indivíduo que desejava ganhar mais 
dinheiro do que havia gasto neles, sem fazer trabalho algum, e tal dinheiro ganho seria do 
próximo, isto é do suor do trabalho de outra pessoa engodada pelo jogo de azar. 

Além disto, tal ato se enquadrava em outros dois grupos de quebra de preceito: os 
pecados do vício, pois assim se atribuía à constância desta prática, e os pecados de crimes 
contra a propriedade ou desonestidade, pois ao se cobiçar o ganho na loteria, cobiçava-se o 
dinheiro do próximo, e já que este dinheiro não seria ganho com trabalho seria uma espécie de 
furto. 

Temos então um ponto que evoca a um constructo discursivo que lança mão do 
relacionamento social, isto é, os jogos de azar não seriam apenas prejudiciais ao indivíduo que 
o pratica particularmente, mas ao mesmo tempo era considerado um mal social.  

Em viagem pela Província do Ceará, o naturalista Gardner constantemente aludia a 
situação moral da população, tida pelo estrangeiro como baixa, especificamente na vila do 
Crato, onde Gardner não nutriu simpatias pela população do local, o mesmo relaciona 
moralidade e jogo: 

 
Aqui foi, e até certo ponto ainda é, embora em menor extensão um esconderijo de 
assassinos e vagabundos de toda a espécie vindos de todos os cantos do país. (...) 
A moralidade dos habitantes de Crato, é em geral baixa, o jogo de cartas é sua 
ocupação principal durante o dia.25 

          
Quase trinta anos antes da passagem de Gardner pela Província do Ceará, o inglês 

Koster, também aludira a prática de jogos de cartas, quando este estivera na vila de Fortaleza, 
da então Capitania do Ceará. 

 
Logo após minha chegada, procurei o senhor Marcos Antônio Brício, chefe da 
Tesouraria e do Departamento Naval e de vários outros títulos que não são 

                                                 
23 KIDDER, Daniel P. Reminiscências de Viagens e Permanências nas Províncias do Norte do Brasil: 
compreendendo notícias históricas e geográficas do Império e das diversas províncias. Belo Horizonte: Editora 
Itatiaia; São Paulo: Editora da universidade de São Paulo, 1980. p. 74. 
24 Ibidem, p. 202. 
25 GARDNER, George. Op. cit. pp. 93-94. 



traduzíveis em nosso idioma (...) Encontrei muitas pessoas em sua casa bebendo chá 
e jogando cartas. 26 

 
As loterias, por sua vez, passaram a ser autorizadas e incentivadas pelo Estado tanto 

no período imperial como no republicano, forjando para vários estrangeiros protestantes uma 
visão do homem brasileiro como sendo um homem entregue aos vícios, vadio, e até mesmo 
preguiçoso. 

O vício para o protestante seria “um comportamento obsessivo, pelo qual o sujeito é 
possuído pelo objeto, como uma possessão demoníaca” 27, fazendo com que aqueles imersos 
na prática do jogo acabassem “reunindo-se todos os dias para esse fim” 28. 

Além do que foi dito, talvez o que mais chocasse alguns destes protestantes fosse a 
nutrição desta prática no período imperial “tanto pela Egreja como pelo Estado”, isto porque 
sendo a religião Católica, religião oficial do Estado, este tinha dentre suas obrigações, como 
dito anteriormente, financiar aquela, tanto com o salário dos clérigos, bem como com as 
construções, reformas dos templos e pelas verbas aos chamados estabelecimentos pios: 
colégios, hospitais, asilos. Ora, para que o Estado repassasse qualquer verba pública para 
quem quer que fosse precisaria de uma fonte, fonte esta advinda de impostos. Daí percebemos 
o empenho do Estado em regulamentar as loterias, pois sendo estas atividades legalizadas, 
seus promotores deveriam pagar impostos, e estes impostos que sobrevinham ao Estado eram 
repassados para a Igreja Católica, isto caía como uma luva nas mãos dos protestantes como 
mais uma crítica à Igreja Católica, pois não devemos perder de vista que tal choque tivesse um 
caráter duplo, pois ao mesmo tempo em que o protestante se escandalizava ele procurava 
escandalizar o outro. 

Lacey Wardlaw no ‘Libertador’(por ironia em uma seção do dito jornal localizada ao 
lado de outra que divulgava a extração e as premiações de várias loterias) vinha a relatar a 
construção de 255 igrejas Luteranas nos Estados Unidos em 1884, em que o dinheiro “para 
edificar estes Templos foi das livres offertas dos crentes, sendo que lá não ha loterias ou 
outros jogos para <<sustentar os estabelecimentos piedosos>>” 29.  

Havia toda uma propaganda de que nos Estados Unidos as Igrejas Evangélicas não 
recebiam auxílio financeiro nem do Estado e nem através da jogatina, como o missionário 
acusava acontecer com a Igreja Católica no Brasil. Além disso, tentava-se convencer os 
interlocutores do malefício da prática do jogo e dos possíveis benefícios de uma ação do 
Estado no combate a esta prática, assim se vê em uma matéria do dia 17 de abril de 1886 
relatando sobre um ato da Assembléia Legislativa da Província de São Paulo: 

 
LOTERIA. – É com verdadeira alegria que consignamos em nossas columnas o 
facto altamente moralisador praticado pela Assembléa Provincial, rejeitando em 1ª 
discussão o projecto n. 15 deste anno concedendo uma loteria de 200 contos á Casa 
de Misericórdia desta capital. 
Para aquelles que, como nós, tem combatido este cancro social deve causar grata 
impressão a attitude assumida pela Assembléa Provincial de São Paulo, ainda mais 
quando o hediondo vicio tem como advogado, naquella casa, um sacerdote romano, 

                                                 
26 KOSTER, Henry. Op. cit. Vol. 1. p. 174. 
27 ALVES, Rubem. Op. cit. p. 229. 
28 GARDNER, George. Op. cit. p. 185. 
29 Jornal ‘Libertador’. ‘Seção ‘Tribuna do Povo’. Coluna ‘Notas Religiosas’. Fortaleza, 03 de abril de 1886. 



que imbuído, talvez, na moral jesuítica, quiz convencer os seus collegas da 
Assembléa que os fins justificam os meios. 30   

 
É importante notar que o protestantismo se posta como o “espírito da liberdade, da 

democracia, da modernidade e do progresso” 31, e como tal, o discurso construído por alguns 
destes “WASP” foi cerceado por uma relação direta entre binômios antagônicos como 
civilização-selvageria, educação-ignorância, protestantismo-catolicismo. 

Nestes discursos a prática dos jogos de azar no Brasil transforma-se, desta maneira, 
de um modo de diversão de grande parte da população, em um “cancro social” que, ao adestrar 
a população em uma vida voltada para o ócio, a preguiça, a cobiça, o ideal de ganho fácil e ao 
vício, traça para a nação um futuro nada promissor e incivil. Isto é, os jogos seriam a uma só 
vez uma perdição espiritual e uma ameaça à almejada busca pela civilização moderna. 

   
É de se desejar que chegue logo o dia em que o Brasil possa dispensar as isenções, 
e, o que é ainda pior, as loterias, como meios de desenvolver as atividades 
necessárias à vida de qualquer nação civilizada. 32 

  
Esta noção de civilização deve ser entendida como um processo em contínua 

transformação. Desta maneira o olhar dos estrangeiros sobre o Brasil não pode ser vista apenas 
como construção de um discurso negativo com relação aos brasileiros. Pelo contrário, Elias 
nos mostra que, ao estar cerceado pelo ideal da civilisation de raiz francesa e inglesa, este 
discurso almeja o florescimento desta civilização que é alcançada paulatinamente, ou seja, “o 
aprimoramento das instituições da educação e da lei será realizado pelo aumento dos 
conhecimentos” 33 .  

Por isso, podemos identificar em diversos momentos várias ações dos brasileiros 
sendo consideradas louváveis e civilizadas, enquanto outras são veementemente condenadas 
como retrógradas e bárbaras. Não devemos esquecer que este ideal da civilização está inserido 
em um contexto universalista 34, em que se tenta anular as fronteiras nacionais acreditando-se 
poder alcançar um nível civilizacional compatível em qualquer localidade geográfica que seja, 
por isso tal conceito difere da concepção alemã de Kultur que se apresenta de maneira 
localizada, pontual.  

Esta civilização perpassa os bons modos, o falar de maneira polida, a cordialidade, o 
autocontrole, a censura de si próprio. Somado a tudo isto temos a tentativa de embutir-se 
socialmente uma moral comum, e aqui encontramos a grande participação da moral religiosa 
cristã-protestante, tão rígida e recheada de maneiras exteriores a serem praticadas. No caso 
específico deste artigo a moral protestante enrijece ainda mais tais imposições. Assim não 
podemos desvincular em momento algum os termos civilização, modernidade, valoração do 
trabalho e moral, em que não há uma ordem hierárquica entre estes conceitos, mas sim uma 
tênue rede que os faz estarem entrelaçados. 

 

                                                 
30 Ibidem, 17 de abril de 1886. 
31 ALVES, Rubem. Op. cit. p. 48. 
32  KIDDER, Daniel P. Op. Cit. 1980. p. 265. 
33 ELIAS, Norbert. O Processo Civilizador. Volume 1: Uma História dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 1994. p. 61. 
34 TODOROV, Tzvetan. Nós e os Outros: A reflexão francesa sobre a diversidade humana. Volume 1. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1993. pp. 21-23. 
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